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O “achamento”
do Brasil


Por Paulo Rezzutti[1]


A esquadra de Pedro Álvares Cabral saiu de Portugal, deixando o rio Tejo, no dia 9 de abril de 1500. Era composta de 13 embarcações: nove naus, três caravelas e uma naveta de mantimentos. Os navios levavam cerca de mil e quinhentos homens, entre marinheiros, navegadores experientes, comerciantes, médicos, cientistas e religiosos, além de soldados. O destino da frota era Calicute, na Índia, onde os portugueses, liderados por Cabral, deveriam criar uma feitoria, um posto de comércio e armazenamento de especiarias, que rendiam fortunas para os cofres de Portugal.


O destino da frota era Calicute, na Índia, onde os portugueses, liderados por Cabral, deveriam criar uma feitoria, um posto de comércio.


Algumas teorias afirmam que Portugal já sabia das terras que ficariam conhecidas como Brasil, e que a esquadra de Cabral passou aqui antes de ir para a Índia para tomar posse das terras que ele batizou de Ilha de Vera Cruz. Outra versão, mais tradicional, é de que tudo não passou de um acaso. As fortes tormentas do Oceano Atlântico teriam contribuído para a frota mudar o curso e chegar ao litoral da Bahia. Para notificar o rei de Portugal a respeito das novas terras, Cabral enviou um navio de volta a Lisboa com as cartas, incluindo a de Caminha; e partiu para a Índia, no início de maio de 1500, com o restante dos seus navios, para o objetivo principal da sua missão.


Diferentemente da atualidade, em que 84%[2] da população mundial sabe ler e escrever, no fim da Idade Média e início da Moderna a realidade era bem diferente. Eram raras as pessoas alfabetizadas, e geralmente elas só eram encontradas nas altas classes da sociedade. Pero Vaz de Caminha, natural da cidade do Porto, em Portugal, nasceu em 1450. Tanto ele quanto seu pai foram cavaleiros dos duques de Bragança e serviram aos reis portugueses. Eram letrados e exerceram o cargo de mestre da balança da Casa da Moeda, posto equivalente ao de escrivão e tesoureiro. A educação de Caminha valeu-lhe a nomeação como escrivão da feitoria que deveria ser erguida em Calicute, na Índia, e, por essa razão, ele embarcou na frota de Pedro Álvares Cabral, que em abril de 1500 acabaria chegando à terra que viria a ser o Brasil.
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As terras que passariam a ter esse nome já eram habitadas por mais de 2 milhões de indivíduos pertencentes a povos nativos. Mais do que uma “certidão de nascimento”, que só tem essa conotação se utilizarmos o olhar eurocêntrico, ela mostra a reação e o deslumbre dos primeiros europeus diante das terras e dos povos originários sul-americanos.


Escrita na Ilha de Vera Cruz, primeiro nome dado pelos descobridores portugueses ao Novo Mundo, que atualmente corresponde à parte nordeste da costa brasileira, e datada de 1o de maio de 1500, a carta de Pero Vaz de Caminha ao rei d. Manuel I de Portugal costuma ser designada como a certidão de nascimento do Brasil. As terras que passariam a ter esse nome já eram habitadas por mais de 2 milhões de indivíduos de povos nativos. Mais do que uma “certidão de nascimento”, que só tem essa conotação se utilizarmos o olhar eurocêntrico, a carta mostra a reação e o deslumbramento dos primeiros europeus ao entrarem em contato com as terras e os povos originários do continente sul-americano.


Sem pretensão de ser um texto literário, o objetivo da carta de Caminha é informar o rei de Portugal a respeito das novas terras a que a frota liderada por Pedro Álvares Cabral chegara e descrever as características da terra e do povo que acabaram de conhecer. Além da missiva de Caminha, são conhecidas mais duas outras escritas por tripulantes da expedição para o rei d. Manuel I. Uma delas foi a chamada “Relação do Piloto Anônimo”, cujo autor, de acordo com alguns estudos, pode ter sido João de Sá, escrivão da armada de Cabral. Esse relato acabou sendo publicado em italiano em 1507. A outra carta é do chamado “Mestre João”, um médico, astrônomo, astrólogo e físico judeu, de origem espanhola, cujo nome seria João Faras. A carta de Mestre João é importante, pois é uma das primeiras a identificar a constelação do Cruzeiro do Sul e a fazer menção de que já se sabia da existência de terras na região.


Entre as três cartas, a de Caminha destaca-se. Seu estilo é espirituoso e dá um colorido ao relato. É a única a descrever os nativos e os primeiros contatos registrados entre os europeus e os povos originários, além de relatar a data da chegada dos portugueses ao Brasil, 22 de abril de 1500. A carta, apesar da linguagem burocrática, é direta e até divertida.


Caminha observa os homens e as mulheres da nação dos tupinambás, que habitavam o litoral da região de Porto Seguro, na Bahia, onde a esquadra de Cabral aportou. Entre as longas descrições do ambiente, detém-se naquelas a respeito dos povos originários. Observa como os homens da aldeia estavam ou não armados, como era a postura deles, fala de seus corpos nus, pintados ou não, e dos objetos de adorno. Além disso, mostra o estranhamento deles em relação ao que os portugueses possuíam, como contas e outros objetos, e até da reação que tiveram ao ver uma galinha pela primeira vez. Caminha também entra em detalhes como o de que os indígenas não eram circuncidados.


Apesar de em algumas menções as mulheres entrarem na narrativa em conjunto, por fazerem parte de um grupo em que havia homens também, as menções às indígenas referem-se, invariavelmente, ao seu corpo, como quando ele brinca com a palavra “vergonha”, ao falar sobre os genitais dos nativos, principalmente das mulheres, que não eram cobertos. Ao se referir aos órgãos sexuais como “vergonhas”, ele usa outras variantes, como “envergonha” e “desvergonha”, para se referir às reações dos europeus à nudez das nativas. Elas deixam de ser invisíveis, sobretudo as mais jovens, por estarem nuas. Em geral, são descritas em grupo e não se sobressaem individualmente. Nesse ponto, chama a atenção a total falta de menção a mulheres idosas. Se estas foram vistas por Caminha, não parecem ter sido dignas de registro específico.


Das três cartas escritas ao rei de Portugal de que se tem notícia, tanto a de Caminha quanto a de Mestre João só passaram a ser conhecidas do público muitos séculos depois de seu envio. As novas terras eram mantidas em segredo, ou ao menos essa era a pretensão. A carta de Caminha ressurgiu em 18 de fevereiro de 1773 na Torre do Tombo, o arquivo da Coroa Portuguesa. Nessa ocasião, por ordem do dr. José de Seabra e Silva, guarda-mor da Torre, foi feita uma cópia para “melhor inteligência do seu original”, sendo o escrivão responsável Eusébio Manoel da Silva. Em 1785, o historiador espanhol Juan Batista Muñoz foi a Lisboa pesquisar documentos para a sua obra História del Nuevo Mundo, cujo primeiro volume foi publicado em 1793. Nela, aparece pela primeira vez a notícia da existência da carta de Caminha. Em 1817, finalmente, a carta foi publicada na íntegra em uma obra de língua portuguesa, a Corografia Brasílica, do padre Manuel Aires de Casal, que saiu pela Impressão Régia, no Rio de Janeiro. Já a carta de Mestre João só apareceria anos depois, em 1843, por iniciativa de Francisco Adolfo de Varnhagen, seu descobridor, na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, tomo V, nº. 19.


Ao contrário dos nativos brasileiros, que não demonstraram qualquer agressividade com os portugueses, estes não tiveram a mesma sorte na Índia. Lá, foram atacados pelos muçulmanos, e muitos perderam a vida. Acredita-se que somente um terço dos homens que partiram com Cabral para a missão conseguiu sobreviver. Infelizmente, Pero Vaz de Caminha, o escrivão da carta informando sobre o Brasil, não foi um deles. Caminha foi morto durante uma batalha em Calicute em dezembro de 1500.




Um Novo Mundo


Por Claudio Blanc[3]


Em 9 de março de 1500, uma esquadra de 13 navios, a maior armada que Portugal já tinha organizado até então, deixou o porto de Lisboa para chegar às Índias, usando a rota recém-aberta por Vasco da Gama. Pouco mais de um mês depois, em 22 de abril, a frota comandada por Pedro Álvares Cabral avistou uma terra coberta por luxuriantes florestas, localizada no Atlântico sul. Havia, também, homens de pele cor de cobre andando nus ao longo da praia. Um novo território para os europeus acabava de ser oficialmente descoberto, um país misterioso.


Pouco mais de um mês depois, em 22 de abril, a frota comandada por Pedro Álvares Cabral avistou uma terra coberta de luxuriantes florestas, localizada no Atlântico sul.


Desde a Idade Média, já se sabia que havia terras a oeste da Europa, o que foi confirmado por Cristóvão Colombo. Na verdade, a costa brasileira já tinha sido visitada pelo navegador espanhol Vicente Yañes Pinzón, em janeiro de 1500, três meses antes de Cabral. A expedição de Cabral tinha como missão principal fundar uma feitoria em Calicute, na Índia, e iria aproveitar a viagem para reconhecer a nova terra, garantida a Portugal pelo Tratado de Tordesilhas, em 1494.


No dia seguinte à chegada da armada, o capitão-mor Pedro Álvares Cabral ordenou a Nicolau Coelho, comandante de um dos navios da esquadra, que fosse à terra com alguns companheiros. Nicolau encontrou homens de pele acobreada armados com arcos e flechas andando pela praia. Os portugueses não conseguiram se comunicar com eles, pois havia o entrave da língua.


Depois desse primeiro contato, a frota seguiu um pouco para o norte em busca de um ancoradouro. Admirando uma terra bela e fecunda, coberta por densas florestas, a tripulação ancorou numa baía bem protegida, à qual deram o nome de Porto Seguro. De novo, os marinheiros encontraram pessoas diferentes das que já conheciam, “nuas como na sua primeira inocência, mansas e pacíficas”. Certamente essa gente era passível de ser evangelizada, argumento que para um Portugal então senhor dos mares era a justificativa e a legitimação para a conquista de novas terras e novos povos.


Ao fim da estada, Cabral despachou um dos navios da esquadra, comandado por Gaspar de Lemos, a Portugal para dar a notícia ao rei d. Manuel. Lemos levava as cartas do capitão-mor, do físico mestre João e do escrivão Pero Vaz de Caminha. A 2 de maio a frota zarpou rumo à Índia. A missão de reconhecer a nova terra, batizada de Ilha de Vera Cruz, tinha sido cumprida.


A certidão de nascimento do Brasil


Embora alguns oficiais da frota tenham escrito ao rei d. Manuel comunicando o sucesso da missão de reconhecer e tomar posse da nova terra, nenhum deles se alongou em sua narrativa como Pero Vaz de Caminha, escrivão da feitoria que seria fundada em Calicute. Caminha se desculpa ao rei pelo longo texto que envia, enfatizando seu desejo de “tudo dizer”, mas sem nada embelezar ou enfear, colocando em sua descrição apenas aquilo que vira ou as impressões que tivera, pois reconhecia que, muitas vezes, interpretara gestos e comportamentos dos povos nativos sem saber ao certo se os havia entendido corretamente.
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Desde a Idade Média, já se sabia que havia terras a oeste da Europa, o que foi confirmado por Cristóvão Colombo. Na verdade, a costa brasileira já tinha sido visitada pelo navegador espanhol Vicente Yañes Pinzón, em janeiro de 1500, três meses antes de Cabral.


Quando Caminha escreveu sua carta naquele longínquo 1º. de maio de 1500, em Porto Seguro, havia já meio século que os capitães e pilotos das naus registravam os fatos ocorridos durante as viagens. Existiam relatos sobre o interior da África e sobre a viagem de Vasco da Gama à Índia, mas a narrativa de Caminha era mais minuciosa e rica do ponto de vista humano, indo além dos relatos técnicos e náuticos, verdadeiro interesse dos portugueses. O texto de Caminha faz observações e comentários pouco habituais nos escrivães das naus da Era dos Descobrimentos. Além disso, seus dotes literários eram superiores aos de seus pares.
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